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Projeto Portinari. Entrevista com o Sr. ∞José Bosic∞. Brodowski, 30 de outubro de 1985. Entrevistadoras: Rose Ingrid Goldschmidt e Ângela Maria Lessa. 14h30.

CASSETE 1 – LADO A

RG – Sr. ∞Bosic∞, onde o senhor nasceu?

JB – Sou “brodowskiano” nato, sempre morei aqui. Nasci na Vila Cristal. Meu pai veio como imigrante porque foi enganado. Ele era alfaiate, mas naquele tempo ainda trabalhava só à mão. Numa cidade perto de onde meu pai morava, apareceram as primeiras máquinas, à mão também. Então os alfaiates disseram: “- Agora vamos ter mais trabalhos, porque essa máquina faz muito serviço e à mão é muito mais moroso”. E faziam propaganda para os trabalhadores irem para a América do Sul. Aqui o trabalhador ganhava mil cruzeiros; lá um oficial ganhava 400 réis e um trabalhador braçal, 200. E dava para tudo. Com 550 réis, ele ia até uma cidade próxima, almoçava, tomava um copo de vinho e à tarde tinha dança. Naquele tempo, as danças eram à tarde, para aproveitar o serviço. O povo trabalhava muito. Agora tem facilidade, horário e descanso. No meu tempo mesmo de alfaiate, eu tinha dificuldades. Trabalhava num serviço muito rude, ganhava pouco e nem sempre tinha serviço.

Meus pais tinham uns amigos, que falaram: “- Vocês vão lá para a América do Sul, depois eles não deixam vocês voltarem. Se vocês não tiverem serviço nem dinheiro para voltar, vocês escrevem para mandar a espingarda, que lá tem muito bicho para caçar. Então nós vamos entender que precisam de dinheiro e mandamos, para vocês poderem voltar”. Mas meu pai se acostumou. Dois anos trabalhando na roça, depois foi para Vila Cristal onde eu nasci. Trouxeram uma filha da Europa, ela morreu quando tinha 14 anos. Nasceu mais uma irmã, depois eu.

RG – Seu pai veio de que região?

JB – Ele era da província de Trieste. Então, ficou dois anos na roça. A minha mãe tinha um cunhado que era italiano, casado com uma irmã, então ela entendia um pouco de italiano. Facilitava o serviço, que o fiscal também falava um pouco em italiano, um pouco em brasileiro, entendiam-se melhor. Ele chamava minha mãe para explicar aos austríacos o serviço que tinham que fazer, a hora e tudo. Os austríacos não queriam se conformar, falavam: “- Aqui nós não recebemos?” E os fiscais diziam: “- Vocês precisam comprar de tudo: panela, roupas...” Precisavam mesmo, vieram só com pouca roupa. Então ficaram revoltados e começaram a fugir. Mas precisavam de colono lá e meu pai ficava. E falavam para ele: “- Sr. Giacomo, não adianta ir porque agora você deve um pouco”. Deviam 100 mil réis naquele tempo. “- Você então fica aqui, mas o fazendeiro não deixa morar sem pegar uns tantos mil pés de café. Você pode pegar e quando tiver serviço de alfaiate você faz e eu arranjo um camarada”. Então facilitavam, dizendo: “- Eu te dou uma porca aí, com não sei quantos leitões”. Ficaram só eles, os outros todos fugiram. Mas minha mãe não se conformou de ficar sozinha na fazenda, vieram para a Estrela de Lourdes.

RG – Como era o nome do seu pai?

JB – ∞Jacob Bosic∞ XE "∞Jacob Bosic∞" .

RG – Os triestinos eram austríacos, mas falavam italiano?

JB – Não, falavam austríaco. Minha mãe falava um pouco de italiano, por causa do cunhado. Moravam perto, minha tia aprendeu a falar um pouco e ela aprendeu também. Trieste era mais perto da Itália, mas falavam austríaco. Eu entendia, mas não gostava. Ainda diziam “austríaco” e eu ficava mais indignado: “- Eu sou brasileiro!” Meu pai não era um homem enérgico, porque poderia me ensinar. Eu entendia tudo em austríaco e respondia em português. Não aprendi. Minha irmã aprendeu um pouco a leitura e falava, recebia carta e tudo. Perdi tempo porque poderia aprender austríaco; depois que eles morreram eu podia saber, não é? Sabedoria não ocupa lugar.

RG – Qual é o seu nome inteiro?

JB – O meu nome foi registrado ∞José Jacob Bosic∞.

RG – E quando o senhor nasceu?

JB – Nasci em 8 de março de 1900.

RG – O senhor nasceu junto com o século XX!

JB – E quero ver se chego ao século XXI, gostaria muito! Mas tem um provérbio popular, até era um português quem falava: “- De mil passarás, a dois mil não chegarás”. Mas agora sou evangélico, sou crente, então vejo que ninguém sabe o dia. Então se diz: “- Jesus XE "Jesus"  virá e, quando vier, vem como ladrão”. Ninguém espera, ninguém sabe. Sabemos que é agora, de uma hora para outra, porque os sinais estão aparecendo. Sinais de guerra, tremores, quanta coisa! Tanto desastre no mundo! Nós achamos que está no fim, mas às vezes ainda demora dois anos, dois mil ou três. Porque para Deus, um dia é como dez anos. Então sabemos que precisamos estar preparados para a vinda de Jesus, porque Ele veio como Salvador para nos salvar. Quem crer e for batizado será salvo. E quem não crê está condenado. Agora, Ele vem como juiz. Posso continuar isso?

RG – Pode.

JB – Tem uma história que havia um advogado numa cidade muito importante. Qualquer criminoso, qualquer pessoa chamava o advogado, ele convencia os jurados e absolvia. E ele tinha um empregado muito fiel, muito bom, sempre correto, não era cachaceiro. O empregado teve uma desavença grave com alguém, estava com um revólver, deu um tiro e matou a pessoa. Quando o patrão chegou, ele falou: “- Doutor, quero acertar minhas contas porque cometi um crime. Matei uma pessoa. Quero receber o dinheiro e fugir”. O patrão falou: “- Não faça isso, eu sou o melhor advogado desta cidade. Conheço você, tem bons antecedentes, é primário, eu te ponho na rua, você fica livre, não vou cobrar nada”. “- Não, eu quero dinheiro, quero fugir”, ele disse. Tinha parentes, tinha amigos naquela cidade e fugiu para longe. Passou uma porção de anos, um dia ele refletiu. Estava sempre cismado, que quem deve sempre está com aquela idéia de ser preso ou qualquer coisa. Então um dia resolveu: “- Fiz uma grande asneira. Meu patrão é um grande advogado e eu não quis obedecer a ele. Eu vim e agora estou sofrendo. Já faz quase dez anos, mas vou voltar para a cidade, vou de noite na casa do meu ex-patrão e explico o caso a ele”. Chegou lá, o patrão atendeu: “- Você por aqui! Você está cansado, está com fome? Vou mandar o empregado arrumar um alimento. Então, nós vamos conversar”. Depois perguntou: “- O que você queria falar?” “- É, eu me arrependi, doutor – ele disse -. Naquela ocasião, o senhor me falou sobre este assunto e todo este tempo eu sofri. Porque se eu fosse julgado já estava livre, não é? Mas fiquei sempre com aquela cisma. Quando vinha um soldado ou uma pessoa meio estranha, eu estava sempre cismado de ser preso. Então, resolvi vir”. E o advogado disse: “- Ah, muito bem. Naquela ocasião eu era teu advogado, podia te soltar. Mas agora sou juiz. Agora você está preso”. Então nós falamos sobre isso aos nossos pecadores, aqueles que ainda não receberam o Evangelho. Jesus XE "Jesus"  veio como nosso advogado, está escrito nas Sagradas Escrituras. Porque nós, os pecadores, não podemos falar diretamente com Deus; até com um prefeito por exemplo, temos um intermediário para falar com ele. Jesus disse: “- Sou o único mediador entre Deus e os homens”. Está escrito nas Sagradas Escrituras. Não me lembro do versículo porque já esqueci muitas coisas. Então nós temos esse parecer, Jesus é nosso advogado. Tudo o que precisamos temos que pedir em nome de Jesus. Mas agora estamos esperando, Jesus vem como juiz. Isso é o final. Quando ele vier, pelas nossas obras estaremos salvos ou condenados. É isso.

RG – Antigamente o senhor era católico praticante?

JB – Aceitei a fé em 1962. Eu era católico. Era para eu estudar para padre, na ocasião tinha seminário em Pirapora, só iam dois meninos. Um até era parente da ∞Rosa Mary∞ XE "∞Rosa Mary∞" , professora no Grupo Escolar XE "Grupo Escolar" . Ela era descendente de francês, chamavam de francesa. Ele se chamava ∞José Coracini∞ XE "∞José Coracini∞"  e eu, José também, ∞Bosic∞. Um padre vinha antes em cada cidade, falava quantos meninos podia arrumar. Aqui tinha arrumado duas vagas. Mas quando veio falou: “- Ah, estive em outra cidade, o padre lá é muito bom, pediu mais uma vaga e agora tenho vaga só para um. Vamos colocar os dois nomes numa cumbuca e mandar um dos dois tirar. O nome que sair vai. O outro fica”. Saiu o nome do ∞Zé Coracini∞. Mas ele não ficou muito, estudou uns tempos e abandonou. E eu também, talvez... Este é o plano de Deus.

Depois, na Igreja Católica, eu via muitas coisas erradas. O padre se dava comigo, trabalhei muito nos serviços da igreja. Meu pai era muito religioso e também minha mãe, minha irmã; então eu também era. Depois, quando fiquei moço, fui abandonando. Ia à igreja só no dia de festa, quando tinha missa para defunto, que isso não vale nada, agora nós estamos sabendo. Fui perdendo a fé com as trapaças que esse padre fazia. Chamava-se padre ∞Antônio Ferros∞ XE "∞Antônio Ferros∞" , fazia muitas bandalheiras, eu sabia de muitas coisas. Vinha me convidar: “- Amanhã é missa para a alma do Fulano de Tal”. Aí, na missa, eu pensava: “- Ah, meu Deus, será que isto vai valer? Esse homem, cheio de pecado, tanta maldade, será que valem esses pedidos?” Então foi Deus quem me revelou.

Depois vieram os irmãos, alugaram três cômodos numa casa velha, era barato. Ele falou: “- Não alugo só um salão, alugo a casa. Um cruzeiro”. Então minha esposa sofreu de erisipela. Eu também não acreditava em “benzeção”. Era católico, mas não acreditava. Fui na farmácia e o homem da farmácia falou: “- Ah, ∞Bosic∞, isso não tem remédio”.

RG – Qual é a doença?

JB – Erisipela. É uma coisa que dá... Nós fomos num sítio de um amigo, ela arranhou no arame; quando veio, sentiu-se mal, com febre. Aconselharam uma folha que tinha no mato, lá perto. E saíam umas bolhas, arrebentavam. Então falei com ele que desse um remédio: “- Um talco, uma pomada qualquer para aliviar, que ela está sentindo muito calor, muita febre na perna”. Ele falou: “- Não tem. Você precisa ir num benzedor e cura”. Aí fui atrás de uma benzedeira e nada adiantou. Uns benziam com anel, com aliança. Ficou crônico e ela sempre sofrendo. Aí vieram os irmãos de uma outra igreja lá perto, eram 18 ou 19. Vinham umas moças que tocavam, cantavam. E eles falavam: “- Quem tem problema de saúde, qualquer coisa, vem aqui na frente, nós oramos e Jesus XE "Jesus"  vai libertar”. Para ser curada, ela ia lá; paralisou a enfermidade. Eu não era mais católico fervoroso e também não era crente. Eu jogava, às vezes bebia, passava a noite jogando. E ela ia lá e recebia a palavra de Deus. Quando ela quis aceitar Jesus, eles falaram com a minha nora: “- Sábado nós vamos aceitar”. Aí a mulher que morava na casa disse: “- Agora eles não vêm mais. Eles vêm um certo tempo e depois, se não deu fruto, então eles não vêm mais. Vão para outros lugares”. Eles vinham às seis horas da tarde, de trem, e às 9 horas voltavam para Ribeirão Preto. Depois de um certo tempo, veio então o irmão Martins XE "irmão Martins" ; pregava a palavra de Deus embaixo dos postes, lia as Sagradas Escrituras e anunciava o Evangelho. Mas o povo não queria saber de nada, as crianças passavam, assobiavam. Diziam que Jesus fazia largar de beber. E os que estavam bebendo no bar quiseram até apedrejar. Porque disseram: “- Nós trabalhamos, ganhamos dinheiro, podemos beber, fazer o que quisermos”. Mandaram ele parar e ele parou. Depois alugou esse salão e minha esposa começou a freqüentar. Eu ia de vez em quando, porque era perto de casa, ficava relaxado, até de chinelos eu ia. Depois ia jogar, mas já não jogava a dinheiro, jogava de passatempo, aí num botequim. Aí ela foi modificando. Foi modificando o modo, eles explicavam as coisas... Porque eu precisava trabalhar, não tinha aposentadoria, não tinha nada. Às vezes, passava a noite inteira jogando; no outro dia, chegava em casa, lavava o rosto, tomava café e ia trabalhar.

RG – O senhor aprendeu com o seu pai e trabalhou a vida toda como alfaiate?

JB – Foi, com meu pai. E também, um pormenor, eu aprendi, mas não gostava. Porque no meu tempo se estudava até 12 anos. Quando eu tinha 13 anos, precisava aprender um ofício. A pessoa, para aprender um ofício, trabalhava de graça uma porção de tempo. Se fosse amigo, senão não aceitavam. Então meu pai falou: “- Agora você saiu da escola, quer aprender um ofício?” A minha tendência era ser ferreiro – tinha um ferreiro perto de casa – ou senão marceneiro. Eram as duas profissões que eu tinha mais vontade. Mas pensei: “- tenho que ir naquela hora certa, voltar para almoçar. E podem me chamar a atenção”. Então resolvi: “- Quero ser alfaiate. Estou em casa, se estou com sono dou desculpa que estou com dor de cabeça, não levanto, com meu pai me ajeito melhor”. E aí aprendi.

RG – Então o senhor não queria ser alfaiate?

JB – Não, depois fui aprendendo. O meu pai tinha sempre sete, oito moças trabalhando com ele. Os oficiais me ensinaram a casear, chulear e pregar botão. E davam um tostão para eu fazer todo o serviço na calça: chulear dos dois lados, guarnecer, pregar botão, casear. Quando estava folgado, ia jogar futebol em frente de casa. Meu pai não me ensinava nada de costurar, eu via. Eles às vezes estavam lá pregando botão, eu via colocar as peças, aprendia, sabia como devia colocar essa peça ou aquela. Meu pai, de tarde, jantava lá perto do ∞Brizotti∞ XE "∞Brizotti∞"  e ia jogar de noite. Ele tinha amigos, alguns bebiam uma cerveja ou vinho, naquele tempo era mais vinho ou pinga. Depois, quando eram 9 horas, ele ia para casa, fechava o negócio, porque de noite era só lampião. Acendiam os lampiões e quando eram 10 horas ia lá o homem apagar. Eram poucos lampiões, mas faziam economia, porque depois das 10 horas quase não tinha ninguém na rua. Então pensei: “- Vou aprender a costurar”. Ia lá, pegava as calças. Mas costurava tudo torto, franzia. E ele no outro dia via: “- Por que você fez isso?” “- Ué, quero aprender a costurar” – eu dizia. “- Mas não é assim, está tudo torto. Você precisa desmanchar”. Eu desmanchava: “- Não pego mais”. Passava um dia, dois, tornava a pegar. Foi indo, foi indo, aí aprendi. Aprendi sozinho.

RG- Aprendeu sozinho?

JB – Porque eu sabia como colocar as peças, só não sabia costurar. Não sabia ajeitar bem os panos, cortar, franzia torto e tudo.

RG – Numa certa época da sua vida, o senhor teve uma ligação com o Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

JB – Eu fui comunista.

RG – Conte para nós como foi isso.

JB – Ah, foi a pedido do Portinari. Quando o Portinari era criança, nós brincávamos aqui neste largo, jogávamos pião, fazíamos papagaio, balão. Até quando veio aquele primeiro avião alemão...

RG – Zeppelin?

JB – É, Zeppelin. Eu fazia também um balão assim. Brincávamos de pião, bolinha, uma porção de brinquedos. E vínhamos aqui no largo, que tinha espaço para todas essas coisas. E os Portinari moravam aqui. Lembro que o pai fazia cadeira.

CASSETE 1 – LADO B

JB – Eu fui com o Candinho a Batatais. Isso foi gravado pela TV Globo XE "TV Globo" , o filho dele foi lá em casa com televisão e tudo. Quando tenho oportunidade, gosto de falar dessa parte. Eu me dava com ele. Meu pai era austríaco, mas da província de Trieste. Era considerado italiano e fazia parte da sociedade italiana. E o pai do Candinho também. Eles foram a Batatais, numa inauguração não sei do quê. E veio a Banda Militar de São Paulo XE "Banda Militar de São Paulo" , o maestro chamava-se Antão XE "Antão" . Vieram cento e tantos músicos. E veio um especial, levou um pessoal, tinha muita gente. Quando tinha uma festa, eu sempre ia, meu pai me levava. E o Portinari também – Baptista levava o Candinho. Mas eles falaram: “- Nós vamos incorporados com a sociedade, não podemos levar as crianças”. Eu me encontrei com ele na rua, falei: “- Candinho, vamos a Batatais? Lá nós encontramos nossos pais. Vamos?” Mas pensava que aí na estação tinha uma subida, depois descia e chegava em Batatais! (ri) E fomos, vira para um lado, vira para outro, custou a chegar. Quando chegamos aqui perto, a quatro quilômetros e pouco, ele queria voltar. Era menor, três anos mais novo do que eu. Eu falei: “- Agora está perto de Batatais” (ri) Ainda faltavam 10 quilômetros! Nós cansávamos, sentávamos no barranco. Muitos amigos foram pela estrada de rodagem, uma estrada de chão que eles conheciam, mas eu não sabia. Falei: “- Aqui não tem erro”.

AL – Ia seguindo a linha do trem...

JB – Fomos pela estrada de ferro. Chegamos ao escurecer. E tinha uns seis, oito meninos que foram pela estrada de chão. Chegamos lá, a estrada de ferro se encontrava com a de chão. Veio um homem da cidade indo para a roça e perguntamos: “- Onde que é a festa?” Ele apontou: “- É lá naquele prédio branco”. Lá longe, no alto, tinha um prédio branco, não sei se era o ginásio. E agora, para nós irmos lá? Andamos um pouco, escutamos a banda, saímos todos correndo (ri). Alcançamos a banda, aí aonde a banda vai é a festa. Aqui as mães estavam todas apavoradas: “- Sumiu meu filho!” Mas logo comunicaram: “- Aqui chegou uma porção de crianças, são de Brodowski”. Ele encontrou o pai dele, eu encontrei o meu, mas tinha muita desorganização. Foi muita gente e o alimento... A bebida quase acabou. Alimento não tinha. Andamos em diversos lugares, meu pai comigo, não tinha nada. Chegamos numa padaria, o homem disse: “- Esperando um pouco, vai ter pão. Só”. Meu pai comprou um pão lá, comi. E o Candinho, o pai arrumou uma gasosa ou um guaraná para ele. Então aconteceu assim.

Depôs ficamos desligados. Quando ele tornou-se rapazinho, foi para o Rio, porque acharam que ele tinha vocação para Pintura – um aí que trabalhava em Pintura, decoração. Deram esse parecer, ele foi para o Rio. Aí então teve amparo, tinha vocação – porque essas coisas são raras. São coisas difíceis, que de vez em quando surgem. Porque é um dom. O povo do mundo diz de uma maneira. Nós dizemos que é um dom de Deus, que cada um de nós recebe um dom de Deus em benefício da humanidade.

Quando ele vinha, escrevia – então seu Baptista ia lá em casa e falava: “- O Candinho vem tal dia da semana que vem, é para você ir lá”. Então nós íamos. Quando não tinha visita, entrávamos por um portão. Se víamos pessoas de fora, voltávamos. Eu vinha com outro amigo, que era mestre da banda.

RG – Como era o nome dele?

JB – ∞João Albarelli∞ XE "∞João Albarelli∞" . Era mestre de música e eu era músico também, gostava. Nós éramos muito amigos e éramos amigos de Portinari. Então, quando não vinha ninguém, palestrávamos com ele, falávamos dos amigos, uma coisa e outra. Agora, ele não era um homem expansivo como político, como agora nas campanhas políticas... Sai na rua, abraça um, beija uma criança, faz tanta fantasia! Portinari não tinha isso. Tinha a idéia de pintura, não tinha a idéia também de político. Ele não saía. Também era manco, talvez por causa desse defeito às vezes não queria sair na rua. Mas perguntava. Sei que outras pessoas também vinham aqui. Criei mais amizade com ele depois de um certo tempo. Uma ocasião, quando ele já tinha o menino, o João XE "João" , esteve lá em casa também. Mandou fazer umas calças – eles gostaram – e depois falou: “- Na outra vez vou comprar uns panos, vou trazer para você fazer umas roupas para mim”. Aí veio, trouxe um veludo: “- Você me faz três calças e três coletes de veludo”. E eu fiz. Ele gostava de enaltecer Brodowski. Por isso que agora me procuram, porque sou “brodoswskiano” da gema, como ele. Então fiz essas coisas e ele falou: “- Quando eu for para o estrangeiro, vou mostrar o colete, o paletó e vou dizer que isso foi feito na minha terra, em Brodowski, no alfaiate nascido lá também, meu conterrâneo”. Ele gostava de falar de Brodowski. E agora Brodowski ficou conhecida. No nosso tempo de criança havia areia de quase meio metro, encravava automóvel, jardineira... Naquele tempo começou a vir a jardineira. Parava, encravava, tinha muita areia. Os visitantes falavam: “- Quer tomar um banho de areia? Vai a Brodowski”. O vento era forte, arrancava árvore perto da estação, entortava até os postes de ferro. Tinha um barracão perto da estação – agora tem um prédio -, arrancou o zinco do telhado, levou dois quilômetros para longe. Tinha tempestade grande, muito vento. Agora não tem dado isso.

O Portinari também não tinha muita compreensão do Partido Comunista XE "Partido Comunista" , mas aceitou. Aceitou porque era a tendência dele, ele via o sofrimento. Porque eles, depois, já tinham certo conforto na vida, mas aqui passava muita gente maltrapilha. Naquele tempo havia muita pobreza, muito mal. Então, nos quadros, ele mostrava o sofrimento do povo brasileiro. Um dia ele me convidou: “- Você quer organizar o Partido Comunista aí?” Eu perguntei: “- Como que é?” Ele explicou: “- É como um outro partido qualquer”. Eu disse: “- E se não der certo?” Eu queria um Partido que desse certo para o povo também. Falou: “- Se o Comunismo não der certo, então não tem outro jeito”. Eu aceitei, votei nele e continuei. Alugamos um salão e fomos estudando, lendo e nos aperfeiçoando na parte social do Partido. Nós líamos e eu entendia alguma coisa, então fazia propaganda.

RG – Havia muita gente apoiando o Partido?

JB – Não tinha muita, não. Tinha uns 15, 20 aqui em Brodowski. Era pouco. Aí ele foi eleito senador. Até recebi a carta, estava lá: Senador Candido Portinari. Ele falou: “- Só aceito o título quando o Tribunal XE "Tribunal"  me der o diploma”. Ele estava sempre na frente, teve mais voto mesmo. Quando chegou num certo ponto, parou a apuração. No fim, deram a vitória para o adversário. Depois eu refleti, porque diversos comunistas foram eleitos deputados estaduais e federais. Eles tiveram mais votos do que o Partido Progressista XE "Partido Progressista" , o Partido do Adhemar de Barros XE "Adhemar de Barros" , PSB, que fez aliança com eles. Cassaram o mandato dele antes porque, depois de eleito, refletia mal no mundo. Portinari, um pintor, o povo todo conhecia. Ele não tem nada de mal, então vai cassar?” Não tinham outra maneira. Depois de certo tempo, cassaram os deputados. Até foi uma decisão apertada, de três por quatro. Três juízes votaram pela não cassação e quatro a favor... Acho que o presidente votou para desempatar. Então começaram a perseguir.

RG – O senhor foi perseguido?

JB – Fui preso. Aqui tinha um delegado que volta e meia me intimava. Ali do lado de lá dessa rua mesmo, na esquina, nós tínhamos a casa.

RG – Vocês tinham o quê?

JB – Aí cassaram os mandatos. Então tirei os livros, levei para casa, chegou a Polícia lá e lacrou.

RG – Ah, vocês ali tinham a sede do Partido?

JB – Sabe onde é que o José Portinari XE "José Portinari"  tem casa? É em frente, na esquina do lado de lá. Era de um companheiro. Alugamos um salão e só ocupávamos quando nos reuníamos. Depois o dono ocupava. Mas veio a Polícia, lacrou e pôs lá um soldado a noite inteira, de guarda. Fazia frio e chuva, e o soldado ficava ali. E o homem passou a entrar pelos fundos. O povo todo dava volta, porque via a Polícia com carabina (ri), tinha medo. E foi passando, passando, o homem precisava dali, nós precisávamos pagar aluguel. Ainda tinha um saldo de dinheiro e eu pagava o aluguel. Nós estávamos ocupando, não é? Aí eu fui pagar o aluguel e falei para o soldado: “- Escuta aqui. O que vocês estão guardando? Aí tem duas cadeiras, um banco e uma mesa velha. Não tem nada. E vocês sofrendo durante a noite, de chuva, com frio e tudo!” Ele disse: “- Vou falar com o doutor”. O doutor não concordou. Aí os polícias combinaram, não fizeram mais guarda, debandaram. Mas ficou interditado. Falei com o delegado, ele disse: “- Não, não pode liberar”. E eu: “- Como que não? Nos outros lugares, os juízes já deram. O delegado sabe que não tem nada lá, nós precisamos pagar aluguel, o homem tem dificuldades”. Insisti, ele liberou: “- Agora vocês podem ocupar”. Esse delegado me intimava, mas eu tinha argumento. Porque eu lia a Constituição XE "Constituição"  e os delegados não entendiam nada. Se um matava, roubava, fazia qualquer maldade, eles sabiam, no código lá, qual a sentença que deviam dar. Mas e os políticos? Eu não fazia mal a ninguém. Aceitei porque achei que esse Partido, essa doutrina podia dar o bem-estar ao povo. Não fiz mal nenhum a ninguém. O delegado me intimava, queria me prender de todo jeito, mas não tinha argumento. Eu fui intimado umas 30 vezes. A delegacia era ali perto de onde foi o laticínio, depois foi lá para baixo.

Um dia eu estava trabalhando, era 21 de abril. E chegaram os soldados do DOPS XE "DOPS" . Eu distribuía o jornal “Hoje XE "Hoje" ”, era registrado, podia. Então eu dava o jornal para alguns e tinha lá diversos outros jornais e revistas. Chegou um lá? “- Eu sou do DOPS”. Eu nem olhei, nem dei confiança. “- Então, você é amigo do Candinho?” “- Sou sim” – respondi. “- Você é comunista? “- perguntou. “- Sou, o que é que tem isso?” Ele disse: “- Não está certo”. “- Ah, bom, mas eu sou” – falei. E aí ele deu busca na oficina, pegou jornais, levou para a delegacia lá embaixo, perto da Farmácia São João. Para ali me levaram e interrogaram. Fui interrogado, aí saí, fiquei na porta, e o soldado lá com um “revolvão”. Passava um, olhava... Não sou criminoso, ficava chato eu ficar ali, eles iam pensar: “- O que foi que ele fez?” Falei para o soldado: “- Vou sair da frente da porta. Passa um, olha, passa outro... Um parece que está com medo”. E ele então disse: “- Vocês comunistas não prestam. Candinho não presta, Prestes XE "Prestes"  não presta, são todos uns velhacos”. Eu respondi: “- Alto lá, na moral de Portinari você não pode falar, nem na minha, nem de Prestes. Nós somos idealistas. Ou estamos errados ou estamos certos, mas foi o nosso coração, no nosso entender é certo. O senhor não pode falar isso. Vim aqui para ser interrogado”. Aí ele falou uma porção de coisa, eu não era crente, também xinguei. Tinha lá uma porção de gente que ele intimou – vieram todos. Ele pediu: “- Traz um fotógrafo aí, vou mandar o jornal atirar o retrato dele preso”. E eu: “- Pode mandar, como criminoso eu não aceito, mas como comunista pode, porque tenho em minha consciência que não estou fazendo mal nenhum. Agora, vocês podem fazer o que quiserem”. Aí me processaram. E ele leu meu processo, disse que deu flagrante, mas não disse em quê. E citou a Lei de Segurança XE "Lei de Segurança" . Sei que se eu fosse condenado por aquele artigo, acho que era o 40 ou 42, parágrafo dois ou três, era para pegar mais de 10 ou 12 anos de cadeia. Então falei: “- Mas flagrante de quê?” “Ah – ele disse – porque você estava junto e pegamos esses jornais seus e tudo”. Mas não era flagrante. Uns companheiros foram lá em casa, falaram para minha esposa: “- Você vai lá, fala com o juiz”. Ensinaram o que ela devia falar. O juiz morava com a esposa num hotel, ∞Lazarini∞ XE "∞Lazarini∞" . Ela ia lá com o menino que eu criei, que já era rapazinho. O juiz era muito bom, pelo que ele falou para minha esposa: “- Vai requerendo habeas-corpus”. Eles falavam que iam me mandar para a Ilha das Cobras. E me puseram na prisão incomunicável, prisão dura.

AL – Aqui em Brodowski?

JB – É, fiquei dez dias. Até agora tem um que escreveu sobre Portinari político, que conta sobre a minha prisão, em 1954. O juiz não tinha muita sabedoria dessa parte e me puseram em flagrante; então, com o habeas-corpus, mandou soltar. Aí eles mostraram que fui preso em flagrante. Mas não tinha delito, eu estava trabalhando...

RG - E não tinha advogado?

JB – O advogado requereu, mas o juiz não quis soltar porque era em flagrante. Então minha esposa perguntou: “- Mas então eles vêm invadir minha casa?” O juiz falou: “- Não senhora, eu mando o soldado do DOPS XE "DOPS"  olhar a sua casa. Ele não vai sair de Brodowski”. “Eles estão falando que vão mandar para a Ilha das Cobras” - ela disse. Ele respondeu: “- Não, eles não vão mandar para nenhum lugar porque eu sei que ele está preso lá. Agora, quando viver o processo, se ele tiver culpa continua preso. Senão, vai ser solto”. Ela de vez em quando ia lá, me dizia: “- Ainda não veio”. E eles fizeram maldade, porque tinha um trem que passava às nove horas para Batatais e outro de tarde. Era um sábado ou sexta-feira, mandaram de tarde. Ainda tenho a cópia do processo; eu não tinha culpa nenhuma, sabia que ia ser solto. Os soldados não podiam conversar comigo, mas arrumei amizade com eles; tinha um dinheiro, comprava guaraná, gasosa, e agradava os meninos. Quando a minha comida vinha fraca e eles tinham alguma coisa melhor, me davam. Quando chegava uma certa hora, fechavam a porta e vinham conversar comigo. Que eu não ia dormir, ficava sozinho lá. Até tinha um soldado que era mineiro, quis me fazer medo: “- Dizem que aparece uma mulher aí”. Falei: “- Nem que apareça homem, não tenho medo de assombração”. Eles vinham palestrar – o portão arranhava, fazia barulho para abrir. Se viesse o delegado ou qualquer outro, fazia barulho, eles saíam. Então ficávamos proseando até dar sono. Todos os soldados vinham, menos um. Tinha medo de ficar lá, trazia a mulher ou um amigo, mas não vinha perto de mim, porque eu estava incomunicável. Um dia, esse mineiro cismou que tinham mexido na porta, foi lá na cela: “- ∞Bosic∞, mexeram na porta”. E eu disse: “- Você pega um fuzil aí, não está trancada? Então fica esperando, se vier algum, se alguém quiser entrar ou se arrombar a porta, você, com o fuzil, pega fogo. Eles aqui não vêm fazer nada”. Ele ficou uma porção de tempo e eu falei para ele: “- Assombração não tem, nisso nunca acreditei”. Tinha aqui uma porteira preta, muita gente ia a cavalo, voltava. Dizem que tinha um menino em cima do mourão, ficava pequeno, depois crescia. Às vezes, eu levava alguns animais para lá de noite. Fechava a porteira, soltava o animal no pasto, vinha, batia a porteira. “- Cadê assombração?” Nunca vi nada. E agora a gente vê que não tem nada disso.

Mas então essa minha prisão foi indo. Um dia a minha esposa foi lá e ele disse: “- Eu já falei com o Cartório do 1.º Ofício, já dei ordem para soltar”. Minha esposa disse: “- Eu não sei onde é”. A esposa dele era muito boa e falou: “- Vai com ela”. Não era longe, foram lá. Tinha um homem gordo, que era do 1.º Ofício, do Cartório. Quando chegou o juiz, ficou meio espantado, meio gaguejando: “- Eu falei lá, doutor, levei a ficha, mas disseram que ele foi preso em flagrante, não podia soltar”.

CASSETE 2 – LADO A

JB – O juiz então falou: “- A senhora pode estar descansada, daqui a dez dias eu recebo o processo. Se ele tiver culpa permanece preso; senão, vai ser solto”. Era sexta-feira e eles mandaram de tarde, sábado era feriado, domingo não atendia. Iam me soltar na segunda-feira, ficava mais dois dias preso. Mas, como eu disse, o juiz era muito bom e recebeu a correspondência. Eu escutei quando telefonaram e foram chamar o carcereiro; mas não me falaram logo. O delegado não estava, disseram para chamar qualquer um. O juiz tinha mandado me soltar imediatamente. O carcereiro perguntou: “- E o alvará de soltura?” O Noca XE "Noca" , que era o escrivão, falou: “- Eu vi lá hoje, tem ordem de soltar”. Arrumei as coisas e vim embora.

Eu tinha um amigo que era escrivão de Polícia em Batatais. Ele me contou que, quando o juiz e o delegado de Batatais viram meu processo, disseram: “- Em que país nós estamos?” O homem foi preso trabalhando, que absurdo! E ainda incomunicável!” Eu sofri, ninguém podia chegar perto de mim.

RG – Quanto tempo o senhor ficou preso?

JB – Dez dias. Era para me soltar antes do dia 1.º de maio, mas a Polícia daqui disse que ia me segurar.

AL – Os outros do grupo daqui de Brodowski também foram presos?

JB – Não, só eu. Aí acabou a perseguição. Agora, na Revolução de 64 XE "Revolução de 64"  – eu já era crente, já tinha aceitado a fé -, um amigo meu me contou que vieram uns especiais do Exército XE "Exército"  saber dos comunistas, foram chamadas 15 pessoas para depor – médicos, farmacêuticos, negociante, fazendeiro, administrador, trabalhador. Foram interrogados para depor contra mim, não foram coagidos. Um amigo que estava junto respondeu: “- Ele não se mete mais em Política, agora é evangélico, é crente, não se envolve”. Todos deram depoimento a favor, só dois foram contra. “- Mas você pode ir à Polícia e requerer” – falaram. E eu disse: “- Não quero saber quem foi contra, eu não fui preso”. Eu sofria dos pulmões, me deu enfisema, estava só com dois meses de tratamento. Se fosse preso ia morrer na cadeia, porque eles não iam me dar tratamento, deixavam morrer mesmo. Sei que muitos comunistas foram crucificados, judiados. Eu morria se fosse preso, em Batatais ou em qualquer lugar, porque o tratamento naquele tempo era difícil, agora está mais fácil.

Então, terminou a minha prisão. Agora, pela graça de Deus sou crente, proclamo o Evangelho e sinto não ter condições físicas de viajar. Se pudesse, ia anunciar o Evangelho da graça do Senhor a todo lugar. Tenho umas economias, fui aposentado pela graça de Deus também, sou viúvo, estou sozinho, então iria viajar levando a mensagem do Senhor a toda criatura que quer crer. Jesus XE "Jesus"  disse: “- Quando for pregado este Evangelho a toda a humanidade, virá o fim”. Não vai ter desculpa porque, como falei antes, todo aquele que crer e for batizado será salvo, o que não crer está condenado. Por isso é que Jesus veio como Salvador de todos, das senhoras também. Podem aceitar Jesus como Salvador, ir à Igreja Evangélica XE "Igreja Evangélica" , ler a Bíblia XE "Bíblia"  e pedir a graça de Deus porque senão não entenderão.

Os irmãos que vinham aqui falavam muito mal. E os padres estudavam 14, 15 anos, até tinham um certo preparo de Medicina também. Antigamente era assim, os padres tinham muita sabedoria. E vinham os crentes, quase analfabetos, liam com dificuldade. Eu falava para minha esposa: “- Olha os teus irmãos pretos!” E ria deles, quase analfabetos. Eles pouco falam, mas falam muita coisa da parte de Deus. Deus dá a palavra a eles, eles só ouvem, lêem uma parte, decoram. Então, minha esposa aceitou Jesus XE "Jesus"  e eu via a transformação. Porque eu não queria aceitar, não era mais católico, mas não queria entender. Eu sabia ler como sei agora, explico muita coisa da Bíblia XE "Bíblia"  que muitos advogados não entendem, porque sou inspirado no espírito de Deus. Os Evangelhos foram escritos por homens inspirados. A gente lê uma coisa, mas não sabe explicar. Tem um advogado aqui que disse: “- Eu li três vezes o Novo Testamento e não vi que Jesus tinha mais irmãos”. Mas tem, teve mais irmãos e mais irmãs, tem os nomes deles no Evangelho.

AL – Quando deixou de ser comunista, o senhor virou crente?

JB – Eu não deixei, eu continuei. Eles não gostam, mas o Comunismo não é como é propalado. O Comunismo é um sistema, uma constituição... Agora, tem muita tapeação. Na Religião também, mesmo na nossa tem muitos erros, mas ela está mais de acordo com as Sagradas Escrituras, com a Bíblia XE "Bíblia" . Os católicos são iludidos, quando morrem é preciso acender vela, rezar, fazer missa de Sétimo Dia e tudo. A Bíblia diz que quem crer e for batizado será salvo. Então nós temos essa força, temos a visão.

RG – O senhor conversava com o Portinari sobre essas questões de Religião, de Partido Comunista XE "Partido Comunista" , Filosofia?

JB – Não, porque na ocasião em que eu aceitei a fé ele não estava aqui.

RG – Ele já tinha morrido nessa época. Mas antes como era?

JB – Não chegamos a falar sobre isso.

RG – Mas vocês conversavam sobre o Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

JB – Não conversamos muito porque durou pouco tempo. Não me lembro quando foi a eleição dele.

RG – Foi em 1947.

JB – Não sei o ano em que nós fundamos o Partido, mas sei que foi depois. E não tivemos mais palestra, pois ele só veio mais uma vez ou duas. Até vinham comunistas aqui, para pedir auxílio ou um quadro. Ele falou que na França também fizeram isso, pediram ofertas. Porque o Partido, no princípio, precisava de dinheiro para uma coisa ou outra; e ele deu. Os dirigentes de lá souberam e mandaram devolver. Como então um comunista como ele tinha que contribuir em cada cidade em que ia, ele ficaria com os bolsos vazios! Naquele tempo, o Partido recebia, em cada lugar, 3% do salário. Era pouca coisa. Então, não tive muita oportunidade de conversar com ele sobre o Comunismo.

Minha irmã trabalhava muito na igreja. Quando fui preso eu soube que o padre falou: “- Um comunista daqui está preso e o Candinho lá no Rio também”. Isso ele disse no púlpito. E eu queria falar com ele, perguntar o que eu tinha feito de mal, mas minha irmã negou: “- Não, é mentira”. E ficou tudo por isso mesmo.

Mas no dia em que fui solto, tinha festa na praça, com barraquinhas, estavam o prefeito e o padre. Eu passei perto deles e falei: “- A cadeia foi feita para gente boa, honesta; a gente velhaca fica bebendo, fazendo tudo quanto é folia e está solta”. Falei para ele ouvir, eu tinha bebido uns conhaques (risos). O João – eu me esqueço o nome dele, mora em Jardinópolis e tem uma fazenda – escreveu um livro sobre Portinari
 e escreveu no diário sobre a minha prisão também. Nós, quando éramos clandestinos, tínhamos mais vontade. Numa ocasião, tinha um dentista que era comunista, e fomos convidados para fazer uma reunião na casa dele, ali na Rua São Paulo, perto da Rodoviária.

RG – Em que cidade?

JB – Em Ribeirão Preto. Agora esqueço o nome dele. Fomos convidados e eu fui daqui. Tinha uns quatro ou cinco esperando, todo mundo cismado, “essa porta não abre”, nós andando de um lado para o outro, desconfiados um do outro. Aí chegou um que era dentista também: “- Para que o senhor veio?” Respondi: “- Ah, tem uma reunião nesta casa, mas estou vendo tudo parado, não vejo ninguém entrar...” Ele disse: “- Eu também sou”. E eu falei: “- Vai ver que esses todos estão nesse pé!” Não sei se ele soube qualquer coisa, que a Polícia talvez quisesse prender, então falou que era para nós irmos embora e que ele tinha automóvel: “- Uns dois ou três eu levo, os outros podem ir...” Deu um endereço de um outro companheiro na Rua José Garibaldi, bem para lá. Pegamos um ônibus – os outros foram com ele de automóvel – e nos reunimos lá. A palestra estava boa e naquele tempo o trem partia às 6 horas, não tinha mais condução. E eu andava sem documento para não ser preso. Quando terminou, o trem já tinha ido embora. Aí eu falei: “- Como é que é? Vamos até um hotel ou uma pensão para eu pousar, como vou fazer?” Um companheiro disse: “- Não, você vai lá para casa”. Deu o endereço num papelzinho: “- Se for preso, você joga fora”. Na Praça XV estavam fazendo uma festa, joguei víspora. Cheguei na casa dele, bati, mas não responderam, pensei: “- Devem estar dormindo e estou incomodando; vou para a cidade e arranjo um jeito”. Encontrei um amigo meu, ele me apresentou no Hotel Brasil e pousei lá.

Todo mundo fala do Portinari, mas também é bom falar na mãe dele, dona Dominga XE "Dominga" , ela era muito boa. Quando fiquei atacado dos pulmões, estava sem serviço. As pessoas vinham aqui e ela pedia oferta, mandava dinheiro para mim. Mandava 25, 30 contos; naquele tempo, era muito dinheiro. Um pretinho de Batatais levava o dinheiro lá em casa. 

RG – E o pai do Portinari?

JB – O pai era muito bom.

RG – Ele tocava na banda, o senhor também tocava?

JB – É, mas tocava na outra. Ele foi músico na Banda Carlos Gomes XE "Banda Carlos Gomes" , depois houve desavença – eu ainda não era músico -, ele saiu. Formou a Banda Ítalo-Brasileira XE "Banda Ítalo-Brasileira"  com outros músicos. E eu entrei na Banda Carlos Gomes, aprendi solfejo e fiquei lá. O Paulino XE "Paulino" , filho dele, era da Ítalo-Brasileira.

RG – O filho também?

JB – É, era músico também, tocava pistom – eu estudava com ele.

RG – O senhor tocava que instrumento?

JB – Tocava clarineta, ainda tenho retrato. Um advogado de Araçatuba vai escrever um livro sobre Brodowski e dei para ele duas fotografias da banda e outras coisas de minha irmã, de quando ela fazia parte da igreja. Faz mais de dois anos que ele levou esse material!

AL – Quando criança o senhor morava aqui perto?

JB – Sempre morei por ali, meu pai veio da roça e foi para aquela casa da esquina, onde tem um boteco. Depois, morei perto do ∞João Brizotti∞, naquela esquina onde tem uma loja grande, para cá daquele sobradinho. Meu pai tinha duas casas ali.

AL – Mas o Portinari, antes de vir para cá, morava perto da Porteira Preta, não é?

JB – Isso eu não sei, só conheço aqui esta casa. Eu me lembro bem quando vinha aqui, o pai fazendo cadeira. Os paus roliços eram feitos com um martelo de madeira; ele batia, ajeitava mais ou menos com o facão, depois precisava bater para ficar roliço, não ficava muito bem não. Chamavam de cadeira italiana, de palha não sei de quê.

AL – De taboa.

JB – É, não sei do que era, chamavam de cadeira italiana.

AL – O senhor era companheiro do Candinho?

JB – Era sim. Eu me lembro dele, desde essa viagem que fizemos juntos até quando ele foi para o Rio. Depois fiquei desligado. Tornei a ficar amigo dele quando já estávamos moços.

RG – Naquela caminhada que fizeram para Batatais, no trilho da estrada de ferro, quantos anos vocês tinham?

JB – Também não sei. Sei que ele era muito inocente, porque aí na estação tem uma subida, ele olhou assim, falou: “- Depois desce, é Batatais”. Era muito inocente, era três anos mais novo que eu, não agüentava, precisava parar. Naquele tempo almoçavam cedo, acho que eram umas 10 horas, logo depois saímos e chegamos lá quando as luzes se acenderam! Demoramos, não é? Ele quis voltar, eu falei: “- Agora tem a turma e está perto”. Porque ali também tinha uma casa e a turma estava a sete quilômetros daqui até lá. Eu falei que estava perto de Batatais, estava a 10 quilômetros! Mas devagar, devagar, nós chegamos. Agora, não dá para calcular quantos anos ele tinha, porque ele era bem pequeno, miudinho, magrinho!

RG – E era manco!

JB – Era meio manco e fraquinho, depois que ficou homem encorpou, mas era baixo também.

Ele era fraquinho e queria voltar e eu falei: “- Estamos mais longe de Brodowski do que de Batatais, agora vamos. Descansa!” Eu devia perguntar a alguém de Batatais, para saber o que foi que inaugurou. Eu não sei, só sei que tinha muito reclame. No trem em que viemos precisava pagar, porque veio um guarda com o lampião, isso eu me lembro. Os pais que não tinham dinheiro mandavam esconder, os meninos entravam debaixo dos bancos. Não sei se não tinha luz nos carros, o certo é que ele vinha com o farolete, olhava a passagem e picotava. Meu pai tinha levado dinheiro, que dava para pagar a passagem e sobrava, então eu vim sentado, mas acho que ele não me cobrou. E foi assim que aconteceu.

Quando chegamos aqui, estava um frio medonho. Nós não vimos nada lá, só escutamos a banda. Só me lembro que tinha muita gente lá.

RG – Foi uma aventura de criança!

JB - É, mas a pessoa não calcula que um menino pode ter essa idéia, nessa idade. Também não pensava que ia chegar lá de noite. Achava que subia ali e via a cidade, que não era muito longe.

RG – O que o senhor ia contar de quando comprou este gravador?

JB – Comprei este gravador quando a TV Globo XE "TV Globo"  veio aqui e entrevistou diversas pessoas. Nessa ocasião fomos avisados que ia ser televisado. Então a cidade parou! Os estudantes não foram a Batatais, as professoras não foram lecionar à noite! Quem não tinha televisão ia na casa de alguém. Eu não tinha, então comprei isso e gravei, dizem que não pode, mas tenho gravado o programa de Portinari.

RG – O senhor nunca viu aquele programa?

JB – Vi e gravei também. Estive na casa de um negociante, ele morava perto e tinha televisão. Levei o gravador, comprei para essa finalidade.

AL – O senhor escrevia cartas para o Portinari?

JB – Não, nós tínhamos amizade, mas não escrevíamos.

AL – Nem para falar de como ia o Partido?

JB – Não, porque foi pouco tempo, o Partido não durou muito. Se tivesse existido por mais tempo, então interessava uma explicação sobre os acontecimentos. Eu só tinha contato quando ele vinha. Antes eu não era comunista, então tinha pouca coisa para dizer e ele também.

AL – Quando era criança, o senhor ficava muito impressionado com os pobres que passavam por Brodowski? Porque o Portinari falava disso!

JB – Eu não tinha assim esse dom de ver o povo pobre...

CASSETE 2 – LADO B

JB – Eu passava bem, não tinha esse dom, agora tenho o dom espiritual que Deus me deu. E aproveito a ocasião, todos os que ouvirem esta gravação podem tornar-se crentes (risos).

Mas vou trabalhar para o Partido, embora o pessoal ache que o Partido... Vocês são comunistas? Eu tenho lido, até tinha um da Polícia que foi à Rússia e admirou; era muito anticomunista e falou muito bem do que viu na Rússia. Os jornais falam muita coisa, mas acho que o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  é um Partido que dá mais oportunidade ao povo e mais bem-estar. Eu assistia às fitas do tempo do tzar – fui gerente de cinema – e lia muito, via muita bandalheira que sucedia na Rússia. No tempo do Rasputin XE "Rasputin" , na época do tzar, havia muita coisa! Por aí vemos que outros regimes não dão o bem-estar. Mesmo aqui, agora está se desenvolvendo, mas o povo era escravo. Era acordado com um sino, trabalhava de sol a sol, era escravizado. Não é um sistema de liberdade; quem tem liberdade é quem tem dinheiro, quem não tem dinheiro não tem liberdade.

AL – O senhor acha que pode ser comunista e crente?

JB – Eu falei para um irmão, ele disse: “- Não pode, porque o Comunismo é ateu”. Lá não tem Religião... Mas a Religião é uma coisa espiritual, muitas religiões, como eu disse, são uma tapeação, muitas coisas que eles ensinam fazem o povo ficar obsedado, escravizado.

RG – Quando o Candinho era criança, já dava para ver que ia ser o artista que foi depois?

JB – Ah, eu nem calculava, havia muita ignorância também. Porque, se compreendesse melhor, a população dava valor antes. Ele ganhava prêmio, uma coisa e outra, deviam enaltecer o Portinari em vida. De uns tempos para cá estão pondo nas alturas, mas de primeiro ninguém se incomodava.

RG – Não gostavam dele aqui?

JB – Muitas pessoas achavam que ele devia sair na rua e: “- Ô Fulano, como vai?”, abraçar todo mundo. Ele não fazia nada disso, então muitos não gostavam dele, falavam que era orgulhoso. E não era, sou um simples alfaiate e ele me estimava, mandava avisar? “- Pai, avisa Fulano, Beltrano”. Gostava de mim, tinha amizade, perguntava de um e de outro, ele e a esposa gostavam de palestrar comigo. Também teve uma época em que o nome dele estava apagado por ser comunista, dizem até que ficou uns tempos sem poder fazer exposição nos Estados Unidos. 

É como eu digo: uma pessoa pode ter uma idéia, não sendo para o mal... Falam que na Democracia tem liberdade. Tem liberdade para matar os outros, roubar. Da Rússia a gente não ouve essas coisas. Aqui é assalto de residência, agora começou também em Ribeirão Preto. A pessoa não tem coragem de sair na rua a uma certa hora, não pode, é assaltada. Por que surgiu esse povo mau? Porque não tem conforto; a pessoa que tem conforto, alimentação, estudo, quando precisa de alguma coisa não se atreve a fazer revolta. As pessoas se revoltam porque acham que não merecem as coisas que acontecem com elas. Dizem que muitos assaltantes são do Norte, vêm iludidos para São Paulo. Julgam que quem mora em São Paulo é gente rica, então pensam que vão chegar em São Paulo e ficar ricos. Muitos lá do Norte vinham para São Paulo e sofriam, eram roubados e tudo. Há pouco tempo, veio uma família de Jupiá, em Sergipe, até tem uma irmã na fé que é de lá. Veio a mulher e o marido, moravam em São Paulo. O marido morreu, ela não se conformou, queria voltar para lá, mas como a viagem era longa pediu para o cunhado vir buscar. Ele demorou, não escreveu para ela porque tinha outros planos: trazer a família. Em vez de vir sozinho, tinha dois filhos e disse: “- Nós vamos juntos, depois voltamos. Assim, é uma oportunidade para vocês conhecerem São Paulo e eu também”. Vieram muito cansados, chegaram na Estação da Luz e dormiram ao lado da malas. Quando acordaram, cadê as malas, o dinheiro, a roupa? Sumiu tudo. Eu li isso no jornal. Ele conseguiu localizar a casa da cunhada, mas disseram: “- O senhor demorou muito, ela foi embora”. E ele não tinha dinheiro nem documento, umas pessoas davam alguma coisa. E dormiu na rua com a família, pegavam jornais, papelão. Diz que um dia lá o gerente de uma repartição falou: “- Para o interior nós damos passagem”. Ele disse: “- Não, meu destino é Aracaju” – porque ele tinha uma oficina mecânica, estava bem quando veio para São Paulo com a família. Sem documento, sem dinheiro, passou apertado; alguns davam restos de comida. Um dia, jogaram de um automóvel uns brinquedos velhos para as crianças. Ninguém parava, tinha medo.

Então, um regime desses não é bom. É preciso modificar essa situação, não pode perdurar; a pessoa não tem garantia dentro de casa, mesmo com guarda, que eles prendem o guarda e entram.

No meu entender, o Brasil não é libertado, é escravo, deve muito e os políticos aproveitaram. Agora deve não sei quantos bilhões de dólares e não tem condições de pagar. Nós sentimos essas coisas e sofremos porque o povo se afastou de Deus. O povo sempre foi rebelde, desde o princípio, porque Deus pôs um casal no Paraíso e ele desobedeceu; a desobediência já vem dali. Nós achamos que não merecemos, mas dizem que o povo tem o governo que merece; nós somos rebeldes, somos maus. De um certo tempo para cá, o povo é muito ambicioso, quer muitas coisas sem necessidade. Uma pessoa não precisa de tantas coisas, tantos móveis. Chega no fim do mês: “- Ah, esse aqui já está velho” e passa para outro, doa.

Agora, um aparelho de televisão é bom, porque instrui, tem muita coisa boa. Mas também muita coisa ruim; o cigarro apareceu por causa da televisão...

RG – Mas o cigarro já existe há anos!

JB – No meu tempo de moço eu aprendi a fumar e não tinha televisão, mas pouca gente fumava, nenhuma mulher, nenhuma moça. A gente chega no ônibus – no princípio era trem, mas no meu tempo já era ônibus. Aqui começou com a chamada “jardineira”, que ia de manhã e voltava de tarde, pagava-se nove mil réis de ida e volta e cinco mil réis só para ida.

RG – Ida e volta para onde?

JB – Para Ribeirão. Trazia mercadoria que a gente comprava, trazia muita facilidade.

RG – O senhor passou o seu ofício de alfaiate para alguém?

JB – Se eu ensinei? Ensinei.

RG – O senhor tem filho?

JB – Tenho, mas peguei ele moleque, nem adotei. Peguei e criei, ele esteve até em leilão. Agora descobriu parentes ricos, têm fazendas, mas não dão nada. Têm um alqueire de porco. Olha que fortuna isso! A mãe dele não tinha muito juízo, veio para cá parece que amigada com um homem. Aqui tinha muita mangueira no tempo em que ele era moleque, então eles viviam chupando manga. Ela queria dar o menino, mas ele já tinha certa idade, era doente e ninguém queria. Minha esposa soube e me falou: “- Tem uma mulher aí que quer dar um menino, nós não temos, vamos pegar?” “- Você que sabe, o trabalho é seu” – eu disse. Procuramos a mãe, ela falou: “- Olha, dei o menino para um homem da roça, ele ficou de vir buscar domingo; se ele não vier, dou para a senhora”. Chegou domingo, o homem não veio e eu trouxe o menino; estava barrigudo, cheio de lombriga, os pés machucados, tudo estragado. Minha esposa deu remédio, levamos no médico e ele disse: “- Ih, está muito ruim, muito doente, não vai durar não!” Teve maleita ainda pequeno, ficou um rapaz forte, mas pegou chagas. Não sei se de um parente da mulher, que morava numa fazenda perto de Batatais, ou do avô da mulher, que mora perto de São Paulo e Minas. Eles foram para lá, não sei se foi lá que pegou chagas. Mas aceitou a fé, está bom.

RG – E ele não é alfaiate?

JB – Não, ele não tinha paciência. A mulher dele era empregada do nosso vizinho – até ele fugiu, depois casou. Moraram sete anos comigo, depois ele tinha umas economias, fez uma casinha na Vila Cristal, em um terreno que eu tinha. Esse terreno foi uma troca, comprei um carrinho para “machetear” as roças, mas não deu certo. Então vendi o animal – porque o meu quintal é pequeno – e fiquei com o carrinho. Tinha um dono de um sítio que precisava de um carrinho; ele também tinha um terreno na Vila Cristal e queria trocar. Eu pensei: “- O carrinho fica aí empacado, às vezes eu vendo mais fácil o terreno”. Troquei o terreno pelo carrinho e fiquei devendo não sei se dois ou três mil cruzeiros. Pedi um prazo de dois meses, estava trabalhando. Ficou lá o terreno, até era bom, mas um pouco fora da Vila, tinha 18 metros de frente por 22 metros de fundo.

Meu filho trabalhava num curtume, queria fazer uma casa, e eu falei: “- Eu te vendo o terreno”. Eu também ganhava pouco e não podia dar de presente. Descontava um tanto do ordenado dele, um conto, 500; foi lindo, pagou 15 contos. Também fiz um precinho de nada. Depois ele vendeu, comprou uma casa mais para cima, mais tarde comprou outra perto do Ginásio. Minha esposa faleceu, eles queriam que eu fosse morar lá, mas eu falei: “- Não, estou acostumado aqui, pego algum serviço, trabalho aqui e não me ajeito lá”. Então eles estão morando aqui e a casa é minha. Ele vendeu a casa dele, com o dinheiro não podia comprar outra, arrumou lá uma meia-água numa rua boa de Ribeirão Preto e comprou. Toda semana eu ia a Ribeirão Preto e sabia muitas coisas. Quando abriram diversas Cohab XE "Cohab" , muitas casas esvaziaram. O inquilino dele era motorista da Cometa e desalugou a casa. Eu falei: “- Olha, procura vender, porque ninguém quer alugar, tem muita casa vazia e, se deixar, podem até invadir e estragar”. Ele pelejou e vendeu por 400 contos; morava comigo, pôs na Caixa Econômica XE "Caixa Econômica" , o dinheiro foi aumentando e ele comprou uma casa lá perto por 2.600. Agora já enjeitou quase 10, valorizou muito. E ele alugou a casa, continua morando comigo. É isso.

RG – Gostaria de agradecer pelo seu depoimento.

JB – Não tem nada que agradecer. Fico satisfeito que agora a nossa cidade está crescendo. No princípio era conhecida como o lugar de “tomar banho de areia”; depois, aqui havia muito abacaxi, era a “terra do abacaxi”, quase uma cidade desprezada. Agora é a terra de Portinari. Ele também fazia questão, sempre falava que era de Brodowski, terra pequena.

Nós íamos por aqui tudo, no meu tempo tinha muitas frutas, eu fugia do recreio e ia para o mato catar fruta. Eu era muito peralta, meu primeiro professor chamava-se Peralta e eu é que era peralta. Eu tinha muita facilidade de resolver problemas. O professor falava: “- Quem resolver este problema primeiro e certo, sai meia hora antes do recreio ou meia hora depois”; eu quase sempre ganhava essa meia hora. Volta e meia pulava o muro, a cerca – nem me lembro – fugia para o mato e chegava de noite em casa. Meu pai saía, ia jogar – minha mãe abria a porta e eu entrava pelos fundos. Guardava minha comida, eu deitava e dormia. Nunca apanhei deitado e nem levantei para apanhar.

Mas meu pai soube. Ele saía, ao escurecer eu não tinha chegado, ele falou: “- Você está dando mau exemplo para o filho. Ele sai da escola, tem que vir em casa; depois do jantar, se quiser ir brincar pode ir. Mas fugir da escola para ir para o mato? E nós não sabemos onde ele vai!” Ai bati na porta, em vez de ser a minha mãe era ele (risos). Ele me recebeu com uma porção de tapas. Queria bater mais, mas eram muitas camas, porque eu tinha outros irmãos; eu me enfiava debaixo da cama, fugia de um lado para o outro, mesmo assim ele me bateu bastante. Aí endireitei.

Agora, eu eduquei esse menino assim, ele parecia um moço; não queria que fosse como os outros moleques que chegavam no boteco, batiam no balcão e saíam correndo. Ele saía feito moço, pegava a bolsinha dele e vinha direto para casa. 

AL – Quando o Portinari sugeriu que o senhor fundasse aqui o Partido Comunista XE "Partido Comunista" , deu-lhe algum livro para ler ou veio alguém para ajudá-lo?

JB – No princípio ele falou que era muito bom, não sabia me explicar direito. Soube que o Prestes XE "Prestes"  o convidou, mas ele também não tinha conhecimento. A primeira coisa que falei foi: “- E se não der certo?” E ele respondeu: “- Se não der certo esse, então não tem outro jeito”.

AL – E como o senhor pôde fundar o Partido?

JB – Vinham outros que compreendiam melhor e explicavam. Vinha gente de fora, tinha o jornal “Hoje XE "Hoje" ”, nós íamos lendo...

Quero falar mais alguma coisa de Portinari e agradecer também a vocês. Tive a oportunidade de falar de um amigo meu de infância, de Brodowski, que agora está sendo conhecida. Aqui no livro de presença do Museu Portinari XE "Museu Portinari"  tem gente que vem até do estrangeiro!

Portinari me estimava muito, ele me contou sobre as pinturas que estão em Batatais. Tinha um grupo de pessoas com dinheiro que falaram: “- Você vai fazer umas pinturas para a igreja de Batatais”. E ele foi contratado. O padre Mário XE "padre Mário" , que estava lá na ocasião, não gostava das figuras dele. Dizia: “- Como o povo vai adorar estes santos com a cara feia, parecem aleijados? Não quero”. Mas os homens queriam e podiam pagar. Diversos capitalistas se juntaram e quiseram colocar pinturas na igreja, porque eram católicos. Podiam colocar também num salão e fazer exposição! Falaram com o bispo de Ribeirão Preto, que eu conheci. Era Dom Amaral Mousinho XE "Dom Amaral Mousinho" , muito bom também, sofreu de câncer. Ele vinha aqui, naquele tempo eu colaborava na igreja. Eu que arrumava o almoço, os convites, os padres me confiavam essas coisas.

CASSETE 3 – LADO A

JB – O Portinari me falou o que aconteceu. O bispo veio a Brodowski, falou com ele: “- Vim pedir uma opinião, vamos combinar esse quadro para a igreja de Batatais”. O Portinari era muito inteligente e disse: “- Sobre a parte religiosa, consultei um frade lá, um professor de Religião do Rio; sobre Arquitetura veio também um entendido, viu a arquitetura da igreja e os quadros vão ser colocados de acordo. Quanto à outra parte, o senhor é príncipe na Religião e eu na Pintura sou rei!” (risos) Então ∞Dom Luís∞, do Rio, aceitou. Portinari começou as pinturas e me chamou: “- ∞Bosic∞, as pinturas estão prontas”. Estavam aqui no salão. “- Vamos ver a sua opinião” – ele disse. E me mostrou: “- Está tudo feio mesmo, mas dá uma opinião”. Eu falei: “- Este quadro parece que está escuro, aquele parece que está mais claro. Devia ser menos, é a opinião que  eu dou. Mas é a mesma coisa que letra de médico, não posso dar uma opinião, não entendo”. Sei que os outros acham importante porque é original, mas eu não... Depois eu soube que o padre gostou, porque vem muita gente aqui e vai para Batatais dar ofertas.

Portinari foi isso, enalteceu nossa cidade e o Brasil, porque o Brasil também ficou conhecido. Então, agradeço a vocês que me chamaram e quero mais uma vez falar àqueles que vão ouvir esta gravação, que um dia também possam aceitar Jesus XE "Jesus"  como Salvador, não há outro caminho. Jesus, quando se despediu dos apóstolos, disse: “- Eu quero que onde eu esteja, vós também estejais”. E eles disseram: “- Nós não sabemos para onde o senhor vai”. Então Jesus disse: “- Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. E ninguém vai ao Pai senão por mim”. Está lá registrado na Bíblia XE "Bíblia"  Sagrada, São João, Capítulo 14, para levar a salvação a todos aquele que lerem a Bíblia. Amém e que Deus abençoe vocês.
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